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23

mlnimo, 1,20 m
de lamura?

As rampaa em rota
acoggível
po§iuem, no

(
x x

'ffi"eE, 
o' sâ§"

24

Os
petemer

es(intermediários,
deinkio

e término da
rampa)

poiruem
dimÊnsâo
longitudin8l
mÍnimade 1,20 m
e nâoinvedem e
ârsa deorculacão
adiacsnta?

I

x x 6.6.4

25
Para gcgmênto de
rampâ com
desnlvel máximo
de 1,50 m, o
incllnaçâo é dc
5%?

x N/A NiA
6.6.2.1

28

inclinecáo é de áé
6.26V"?

P.re sogÍnêilo d€
r8mpg com
decnÍvel máxlmo
úe 1,00 m, a

x

N/A N/A 6,6,2.1

27

Pera segÍrpnto de
Íemp8 @m
desnÍvcl mâximo
dc 0,80 m, sua
lncllnaçáo á dcató
8,330Á c onúmoro
mâxfno ds
8êgmentos de
Íamoa
ê 15?

(

x x 6 6.2.1

28

Em rempa§, na
ausância de
parcdçs latüreb,
há guardacorpoe e
ouleg de
6elizemonto?

x

x
x

6.9.5

29

mínkno 1.20 m de
largura?

Ar s3cadas cm
rotê rcâaslvcl
pogSuem no

x
N/A N/A 6.8.3

30

(

N/A N/A 6,8.7

31

x

N/A N/A 6.8 ?

x2

x

NIA N/A

33

Há sinalizaçâo
vi8ualaplicads nog
pltor aorpãlhot

do
adagÍaua.
contrrolantê com

(

NIA N/A

6.6.2

5.4.4

t
f,

Há patamãÍ êm
ctCâdAS e ceda
doonível de 3,20 m
(rxocto cscedâ d€
lencoâ curvoS ou
miCos) crorÍr no
mlnimo 1.20íÍr dê
dknonrâo
lonoitudinqE_-._--
Os pisoE dos
dcgrsu! dgr
ercadas poesuom
diín6n3áo entÍt
0,28 m e 0,32
m?

-õã*êrpcifros-?ol
dcgrrus d.s
êlcedet polcuün
dimaneâo entro
0,16 m c 0,18
m7
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Em escsdas, na
âuüência de
p8rÊd0s làtâraiÊ,
há guardEcorpoa o
ouior dâ
6slizaÍÍÉnto?

x

|üA NlÂ

-,uclPar

6.9.5

35
e

h

Na! rampao
escâdas

ácorrimâos?

X

x x 6.9.2.1

36

Em eecadas e
íampg8 oü
cçrrimâot são
contlnuos com
dlâmütro 6ntí§ 30
fim â 45 mm, ôom
altura dâ 0,92 m e
g

0.70 m do oiso

(

N/A MA §8

lJt

w

x
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Xpmlongarnento
mínimo de 0,30
mnaS
€rtÍgmldScles e
recurvados

na
I
extremirJadeo?

N

6.9.4

K N

37

Em Íampes ou
ercedee cdn
lÊrguÍa íguel ou
superior a 2,40 m,
há insteleção de

corrimã

lnrnncoienof
N

6.9.4,1

( N

38

Em ÍaÍÍpat ou
o3câdag, 8e

há
conimão
inlannotllârlo

e
paüamer

Ço

mcompÍimânto
rupGÍbí a Í,lKl m,
hâsrprçsmÊnto
mInimo
de 0,80 m?

NIA N/A N/A

61039

Em plelníorma ds
cbvaçâo vcÍlicsl
com percurSo
abêrto, há
fucheÍnanto
contlnuo com
eltüre de 1,10 m e
sem váoe laterais?

N/A

6.10.3.2
40

Em plataÍorma dc
elevaçlo veítlcal
coín percuÍso
superioÍ a 2,00 m,
o oercrrso ê
oàuao?

N/A WA {/A tl/A

N/A NIA {/A

6.10.4.24t

Em plataÍoíma do
ehvaçâo inclinada
há parada
progomada no
patamaG! ou pclo
ír6nos a cada 3.20
m
de desnlvel?

lJ/A

N/A N/A füA {/A
6.10.1

42

desolicitacâo
euxllioã

Há dbpositivoe de
comunacaçáo
intsmo I extemo à
calxa de
conide, pera

ABNT
NBR NM

313 -
Tabeta I

43

Os elevadoÍes,
quando pror€tadog
pera I cadeira de
íod83 e 1 outÍo
usuário, pesu€m
cabine com
dínnneôes
mlnilnas de Í,40 m
I
1.10 m?

N/A l,l/A N/A N/A

ABNT
NBR NM

313 -
Tebcla I

44

Em clsYadoÍGs,
quando prgôtsdo§
pera I cadeira de
rodss e 1 outro
usuário, as poítôr,
quando

ab€ft
ag, poocueín vão
livrs dc
O,80mx2.1Om?

NI/A {/A tüA N/A

FI/A N/A ABNT
NBR NM

313
45

O piso da cabine
contraür com o da
circuleclo?

{/A N/A

fr

t
c

1
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lrl/A NIA N/A *BNT
ã.lBRfibr.-
wb

'ut i

/
c e.L

ioaôc

46

plataíormss de
ebvacáo vertrcal?

Há sinalizaçâo
com pieo tátil de
abrta juntoá porta
do§ €levedorês e

NUA

Poreul slnaliraçâo I

gonora inÍormando
o pcvinunto

c
m
squlpaÍn€ntos
cotTtmais d6 duas
oerdas?

\,1/A N/A N/A \I/A
6.1 0.1

47

N/A NIA
ABNT

NBR NM
3't348

Junto à poíta do 
]elevador há

disposhivo Bntra
1,80me2,50m
que emite sínais
sonoro e visual,
indicando o
santido 3m que acebine s€
movirnenüa?

NIA

IUA

ABNT
NBR NM

313
N/A

N/A N/A N/A

49
A botoeira do
pavimêÍúo está
localizâde eÍ|tre
0,90 me 1,10 m do
pi!o?

N/A N/A ABNT
NBR NM

3r3
50

A boto€ire de
cabine eetá
localizada entre
0,90me 1,30mdo
Dlso?

N/A
N/A

ui
O

w
Y
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51

O desnível enlre o
piso da cabine e o
piao exlerno é de,
no máximo, 15
mm?

N/A O ABNT
ilNBR NM

?,*c,_.i
NIA {/A N/A N/A

*fffop,
313

otBd52

A distância
horizontal
entre o piso da
cabine e
o piso externo é
de, nomáximo,35
mm?

N/A

5.4.5.2

N/A NIA N/A

53

O núm€ro
do
paviÍn€nto

c!t
á localizado nos
betsntss externos,
indicando o andar.
ern r8levo e em
Ereill0?

x
6.2.4

X x (

54

Há rota acasslvel
interligando a§
vagas reservadas

do
s ostacionaínontos
ao§
accssos?

x x
Lei

13.146/20
15

X K

55

Há vages do
estacionaÍnênto
rglcívadaÊ e
voículosqu€

tíansFrt
ompogsoas

com
dslicência?

Lei
í3.Í48í20

í5

x x X

56

O núrneno de
vagae de
BEtgcionsÍÍlonto
rarervedeg a
veículorque

trancpoÍt
ompetsoSs

com
dcÍiciàncn é de,
no mlnimo, 2% do
total de vagas,
asssgurada, no
mÍnimo 1 vaoa?

(

X

6.141.2

x ( x

57

As
clestlnadesp€s8oa8 com
deficiância
localizsÍn- a€ a, no
mâximo, 5Om do
aooâ$o à
edlíic4áo
elevadores?

vagas

ou

614.12

x x
a

Ag
destinadas

com
adisonal
mínimo,
leroura?

vagas

pegEoes com
deficiêncie contam

e§paçoI d6, no
1,20 m de

(

58

Lci
10.741t20

03

X x

59

llá vÊgas de
artacpnamonto
tB!6rvedE3 I
veIculosque

lransport
6m
msBoas idoam?

x

x x

(
L6i

10.741n0
03

( x x

60

O númsro dê
vagac ckstinadas
e vclculos
que

trânúpoÍt
empessoes idosas
é de, no minimo,
5% do totsl de
v8988, COm nO

mlnimo
umr Ylqã?

ú

Y

í
tr-*

{lA N/A {/A



,otÍÍ\anenle ou

ls-

L_
P.L.

oeBd

61

A3 vaoas
dostinades e
pêssoas rlosas
estáo
pooicionadas
píóximss das
cnlredee do
edlfíclo?

X r( x x

I
@-

"L--.ubrrri"^,

ô -----J 611 t

62
As vagae
reservedes
contêm

sinalizaç
áovertical e
horizontal?

( x x ( 5.5.2.3
6.14

63
Há indiceçâo no
prcjelodo traçado
d8 rota
aessível?

x x x x
611

u
A rota acsssivcl
interlpa as áreas
de uso público e

de
e

adaptadas
edificaçâo
incoroora
as ciiculacóes?

x x x x
6,1.1

Todes 6s êntradas
da cdilicaçâo de
uso públlco ou
oomum aáo
acaçívals?

K x X x
6.2.1;
6.1.1.1

65

66

Ss houver contÍolt
ds acesso, tipo
catreceS 0u
cancalas, p6lo
menos um debs
em cada
coniurúo é
aaâclvel?

x N/A N/A N/A
6.2.5

67
Possur

sinelizaçá
o
in$ormativa e

( x x x 6.2 8

UJ

9

oo
U)
IJJo4
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68

Há rnâoa
âccs8Ívêl
instelado
imêdÍatemÊnte
após aêntrâdâ
principsl compiso
tátil associado,
informando

o
sprincipaÉ pontos
dcdiíribuirfo no
pÉdioou lffiis
de mabr
utilizacáo?

6.3

x x

69

Hâ pclo mÊnc
duag formâg

d
ê
deslocsmento
vartlxl nas

circuhÉ
es
verticais?

| (escadas, Ísmpffi,
I platâtoímss
I elevatóriee

uêlevador)
o

(
x

x

63270

As ruperficios de
piso poê3uom
rcvegtimento
Íâgutâr, firmê,
êrtávê|, n§o
trepkÍante
antidcÍrapÊÍrte,
ertando
aÊcea ou molhedas?

e

N/A x

6.3.4.1

NIA x x

7',!

A íote ecaarÍvel
ô
nivelada ou possui
dGsníveis dê no
máximo 0,5 cÍÍr, ou
quando maürr que
0,5 cÍn o menor
que2cmá
chanfreda napropoçào 1:2
(50%)

6.1
6.1.1.2
6.3.4.1

72
Há rampa no!
ca§os em que
ocoÍra um degnivel
mabr oue 2 crn?

{/A x x

N/A
N/A

6 3.5
73

Sc houver gÍelhas
o
juntas da dilataçâo
om rota3
ecessíveis, o§
vâog
peryendicularee ao
lluxo pÍiÍEpal
po§3u€Ín
dirnensâo máxima
<te Í5rnm?

N/A

6.í1.1
N/A

N/A NIA N/A

74

0,90
m?

Para corredoms de
u30 comum @ilt
oxtcnsáo de até
4,00 m, a larguraé
ds, no mínimo,

N/A N/A
6.1 I .1

75

Para corredoras de
u30 @mum coTl
oxten8âo d6 até
10,m m, a largura
ê da. no
mlnlno. 1.20 m?

N/A

N/A

6.11.1
76

Para corudo+esde
u30 @fium com
ünümÉo ecimr do
10,0Qm. e lgmurs
á dc. no
mÍnimo. 1.50 m?

NI/A

NIA N/A

ood

fr
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l
N/A

N/A
N/A

(

N/A77

corredores
públbo, a
é de, no
1,50 m?

largura
minimo.

Para
de uso

N/A

êefrl'N/A

N/A N/A

78

Para tranapoeiçâo
d€ obltáculos com
nomáximo 0,40 m
de extensáo, a
lamura ê de
no-mÍnimo 0,80 m?

N/A
6.11.1.2

N/A

IUA N/A

79

Para transposiSo
de obstácubs

@
m Õxtonsáo
superior s 0,40 m,
a lamura é de
no mlnimo 0,90 m?

{/A lvA NiA
5.4.180

As pa$egens
possuem
inbÍmsção vieusl,
associede e
sinalizecâo
tátil ou ionora?

N/A

N/A

5.2.8.1
81

Há plâcas dc
sinalizaçâo
inbrmendo sobre
os sanitários.
aoB8rso6 veÍtbsts e
horizontais,
núrnoros de
pâYimêntoo g rote
de
hroe?

N/A

N/A NIA

N/A 5.2.8.182
EEIA slnslrzsçeo
estádlcpoBta
ê,n locais

N/A NiA tüA

0r

?.L
9b.1.2.sojciya

L
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sd(

acalslveb paÍ8
p6|soe 8m crd€hâ
dô íodet, com
dâficlâncla vÉual.
êntÍ! oúroa
usuárioE. ds tâl
torme qua poô!â
EoÍ compÍeendida
oot
lodor?

6.4 4

N/A

83

Quando a rota do
íugr lncorpoía
â!c!dê dt
omorgÚnci8 o
ol€vaorta de
eÍneroânciâ há
,rca dô rÊ80r!ê
com nominimo um
M.R (0.80X1,20m)
por
psvimlnlo e um
ptr! cldr ctcrdr
a chvldor d0
rÍnaÍqancit?

5 5.1
A! Íotss d€ ít gs à
ãB
saldâs de
.mcrgônclâ catlo
Jlnalizâd8r, com
inroím.çô.a
visugls,
sonora! á tálâú?

&4

x
X

x

6.6.2.5
85

A8 íâmpas
possusm largrrâ
mlnima ds 1,50 m?
Sândo o mlnkno
âdmiislvâl d€
1,20m 0ndicadG
no projllo coíno i§
prítGnclnt6 â
Íotr sccaslwl)

6.8.3

x N/A

E6

Ar aâcades
potauom largura
mlnlfla do 1,20m?
(lndicedar no
pÍqcto como !3
peíLncôntB à
mlâ
acrarlvsl)

x x

6 6.3
6.9 5

Hl gutÍd.-corpot
r gulsr d6
bellzarnanto cm
ílmpaa e
elcâdB, na
ausancia do
prírd€. hteíaF?
(indb€dâs no
píoir{o como as
paÍlcncantga à
rota
rcaa!lY!l)

x x

87

6S21
88

Hâ coÍÍimâot êm
côcada8 e
nmp$?
(indicadsE no
pmigto coíÍo 8s
PôÍtêncant€s à
rota acaasív€l)

x x x x

89

Oa coÍílÍlàoc aáo
@ntlnuos,

@
m dlâíÍEtro 6nt.
30 ínm e
45 ínm. rm srbo§
oE ledc. com
altuÍed.0,92m64
0,70 m do pt8ô,
pÍobngarrÍ o
mÍnhro da 0,30 m
a Écutvldol

na

utí!íddrdaE ?

x x

6.9.2.1;
4.6.5

OottÍaôenlê ou (4

I

i

h,q,cipe

úl
uro

x

_l
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Em ranpss ou
€sc8des com
laÍguÍa igual ou
ruporior a 2,40 m,
há instalaçâo dê
conimâo
lnteÍmêdláÍio?

X x x x §
J
.o

-
I

)"-Í
eAr.

91

Em rampas ou
cücadas, sc há
conimào
inteÍmedlárlo o
pataíner com
coínprimonto
superlor a 1,40 m,
há
espaçamento
mlnimode 0.80 m?

x x x

6.9.4.1

-'.trt)él

92

Os
petama

ras (intarmcdiários,
d€ inlcio c léímino)
das rempes

possrE
m dimensáo
longitrrdinalmínima
de 1,20 m e nâo
invadem 8 área de
circulacào
adiaceôle?

N/A NiA N/A {/A

6.6.2
6.6.4

93

Há pstamâÍ ün
êscâdas a cade
dmnivel de 3,20 m
(excclo escada de
lancog curvos ou
mistos), com
diÍnen8ão
lonoitudinal
m?-

de í,2C

N/A TUA

6 8,7
688

N/A Nl/A

94 Os patemares de f',1/A N/A NIA N/A 6.8.4:

tr!
t,.

k
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Imudança de
direÉo cÍÍrrampas
e escades
po3SU€m

comprimento
à
leroure
mismas?

igual

dae

o

6.6.2.1
N/A N/A

95
PaÍa Eogmonto dê
rampe com
desnlvel máximo
clo 1.50 m. e
indiriecllo é de 5%?

!/A

66.21
N/A NIAN/A hl/A

s6

Pâra gogmcnto de
raínp8 com
dcsnlvol mâxüno
do 1,00 m, I
incllnaçâo é de até
6.250/o?

N/A

6.6.2 1

N/A N/A N/A

97

Para sogrn€nto
dê
rampe Çom
desnÍvel máximo
d€ 0,80 m, sua
indlnaçâo á d6 atá
8,33% e o númêío
márimo ds
goÍncnt@
de'ramoa é 15?

6,8.2
N/A N/A N/A

98
Os pisos dos
degraus das
escadas possuêm
diÍnGnsâo entÍB
0.28 m
e 0.32 m?

NIA

N/A
ô.8,2

N/A NiA N/A
99

Os
dog

espelhos

dogreus dae
escsdet possu€m
dimensáo entrê
0,16me0,16m?

6.8.4
N/A N/AN/A \ltA

10
0

distam 0,30ín
circulacáo
âdiacehte?

da

O orimeiÍo o o
últÍmo
degrau dc um
lancc deescada

N/A
5.5.1 3

N/A N/A

10
I

qu6
lnterligam

o
pavimsntc,

possuom
sinalizaÉo
visual
sonora?

Ag escàdgs

s

tátil,
elou

rüA

N/A 5.4.4N/A N/A N/A
10
2

Há sinalizaçâo
vrsual
de deoraus
iaolaíos?

{/A

6.10.3.1

N/A N/A N/A

10
3

elevaçáo vertical
com porcuÍ§o
aborto. há
búarncnto
contlnuo coíÍl

10

do

elture

6.10.3.2
{/A N/AN/A N/A

10
4

Em plâtaforma de
elevaçáo vêÍtical
com psrcuÍ§o
ruporior I2,00 m,
o oercurgo é
íoi:hado?

6.10.4.2

I
I

rüA N/AN/A {rA

o-

10
5

Em plâtãíoÍms de
clrvaçáo inclinada
há pErsde
programada nor
patamaree ou pelo
ffEno. a cade 3,20
m
dc desnlvcl?

\

5

0
p.L.

ri oe9l

\lIA
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10
6

para solicitação
de auxílio?

Há diepositivos de
comunicaçâo
intcmo c êxtoÍno à
c€ixa de coÍÍrdg,

[ilA N/A N/A N/A
ô101

l. l!

*<
qlL-

I

Os ebvadores
possuEm cabino
com dinpnsóc
mlnlmas de 1,40 m
x
1.10 m?

10
7

N/A N/A NiA N/A AB-úff'Dal
NBR NM

313

oc-

r0
I

Em chvadorer as
portea, guando
abeítas, possuêm
vão lúre mÍnimo
de 0,80 m x
210 m?

!/A N/A N/A N/A
6,1 1 .2.4

10
I

O piro de cabine
contrestâ com o da
circulaçâo?

N/A N/A N/A N/A ABNT
NBR NM

313

11

0

Pocsui sinalizaçâo
com piso tátil d€
alerta e visual
junto ao
oquipam€nto?
(oxcoto phlaforma
de elcvacâo
inclinadal

N/A v/A N/A N/A
6.10.1:

6 10..1.4

11

1

Possui sinaf,zaçáo 
]

sonora informando
o pavimenlo

e
m
equipamantos
cámmaie da duas
parades?

\t/A IUA N/A Í{/A
6.1 0.1

t
{
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N/A Fls
ABNT ,I

NBR NÚ
313

c.P.L.

bunicipalóe

1t
2

Junto à porte do
elcvedor há
dbpo3itivo 6Irtr€
l,8Ome2,50m
que eÍnite ginais
3onoro € vi8ual,
indicando o
sentldo êÍ quo acâbinê s€
rnovimonta?

N/A N/A 0o
1
o-

z

tl/A f,t/A N/A N/A ABNT
NBR NM

313
11

3

A botocire do
psviín nto

e3t
âlocallrada antre
0,00 m
e 1,10 m do piso?

11

4

A botoeira da
cablnc estâ
localizede enlt€
0.90meí,30m
do
olso?

N/A N/A N/A N/A ABNT
NBR NM

313

11

5

O dcsnível ontro o
piso da cabine e o
piso extêrno ê dê,
no
máximo. 15mm?

N/A NiA N/A ABNT
NBR NM

313

N/A

A
horizontal

distáncia

êntre o piso da
cabinê e o pbo
extemo ê dê, no
máximo. 35 mÍn?

N/A N/A N/A N/A ABNT
NBR NM

313
11

6

5.4.5.211

7

psvimcnto
est

á localizado non
bstentes extcmog,
indicando o erder,
em Íebvo e 9m
Braille?

numeroo
do

füA N/A NIA N/A

NIA
6,11.2.4

11

I

As porta8, quando
abêÍta§, possuom
vão livre de 0,80 m
de largura e 2,10
mdo
altura?

N/A N/A {rA

Nos locals de
pÉtica sspoÍtivst,
a6 portas tem
larEura mÍnime d6
1m n§
circulaÇôes
dêstinâdâ
oraticantes?

a

l.tlA N/A NIA N/A
6.11.2.4:
6.11.2.12,

10.11.1
11

I

Em portac de duas
ou mais folhas,
peb menos um
delas possui váo
livre ds 0,80 m de
lâmurâ?

N/A N/A N/A $/A
6.11.2.4

12
0

N/A

6.11.212
1

Se houver portes
em scquência, há
espaço entre elas
(abertas) dc, no
mínirno, 1,50 m dê
diâmotro e 0,60 m
eo
lâclo de mecsnete?

N/A N/A N/A

6.6.4'l;
6.8.8;

6.11.2.1
12
2

A área de
vanêdura das
poÍtes nâo
interfure nae áÍBas
de manobra, na
dirncnglo mínims
dos patsmaÍEs e
no fluroorlncbel dc
iirculbtÉo?

{/A NIA N/A N/A



?cÍ(Í\anenle oe

N/A

6.11.2.2

.L

de

12
3

§r abertura de
ports á no
r€ntklo do
dsrlocgrnenlo

do
usuário, exigt€
sspaço livre de
0,30 m entrê a
poÍtseepôrBdeo
êspâço trontal do
1,2 m ou

§don$rrs
nto
sutoíflâtlcô?

ll/A N/A

wA N/A

6.11.2.2;
6.'t1.2.3

N/A N/A

12
4

Se abertura da
porta é no s€nlijo
oposto ou laterâl
âo dÉlocaÍnenlo
do Buário. êxBtê
espaço livre dê
0,60 m enlre a
port8êâparedoc
6spaçô ÍÍontãl dg
1,5ín ou
acionamento
aútomático?

N/A

5.4 1

wA WA N/A

12
5

Possui BínafzsÉo
vbual no cêntro da
po*a ou na parede
ao tado de
mâçanets (1.20 m
- 1,60 m) no lado
êxlemo,
infoÍmsndo o
srnblentê?

N/A
5 4.1

N/A N/A NIA

12
6

A sinalizaçéo
visuel e3tá
associada á
sinalizeçlo tátil em
rebvo e Braille

t!J
L.

0
x



ec($anênte 
de

3" ---i
1
%. -----a, L

(instalada ng
pâíod6 ediacônte
ou batente em
altura entre 0,90

I.ro rnt ou sonora'?

at de$N/A
ui?!s,u

N/A {/A

12
7

m

das
portâs sâo do tipo
alavanca e estào
insteledâs enlre

NIA

6.1 1.3
N/A IUAN/A {/A

12
8

em cadeira
rodag (aorox
crn)?

60

A atlura do peitoÍil
r€speita o cone
vieual de pessoe

6.11.3
N/A N/A\l/A NIA

12
I

7.4.3

N/A {/AN/A N/A

13
0

Exbte
sanitári

o aceselvel, para
cada goxo, âm
todos os
pavimsntos,

@m
an$âd8
iÍdopôndsntc doü

rrnitári
oô
cobttuos?

6.3 2
6.3./í

N/A lüAN/A N/A

13
í

supêÍtícbs I
dos

ssnitári
or accgalveb nâo
poôsu€mdcsnlveig
ê possusm
rsvGBtlmênto
Íaguhr, firme,
estável, nâo
tepilante,

e
antldcÍÍaprotc,
eetando gigcag ou
molhadas?

As
piso

N/A N/A

7,4.3

Àl/A IUA

13
2

totel dc cada peça
snitária, com no
mlnlíno uma, paíE
cadasexo em ceda
pavlmento, onde
há

no

7.5.e)
NIA {/AO tenitário

ecesslvcl ou
boxe geniúrlo
sÇêsqÍvêl poesui
circulaçlo livre
p.rs giro dê
38tr
íríiArna{m t 5O ml?

N/A f.l/A

13
3

5.8.4.1

f,ltA !/A

13
4

Os sanitáriG
ecqsslvêb
postuÊm
dirpoelttuo de
ainalizaçâo

d
I
âínaryôndg
(elrma lonoro 6
vbual) pÉxlmo â
badâ, acirmdo
atravás dêpíuscâo
ou ehvrnct,
lmt l.do à 40 cm
do piro â oortr
ool
contragtantc?

N/A

J
d
IJJo

u(
ls

í_
P.L.

As ,aneEls
possuêm
comando de
abêÍtura instalados
êntre0,60me1,20
m do oleo?



?3ÍÍnanen'e

§o--
4€.9

!
q
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N/A f,l/AN/A

í3
5

03 rnteÍÍuptoÍt s
lbram
instaledos em
allura de
0,60m s 1,00 m
doolso?

6.11.;?4 t4içig21
N/AN/AAs portas, quardo

abeÍtas, possuem
vâo livre de 0,80 m
de lergura e 2,10
mds
altura?

13
6

7 5.0
NI/A [/ANIA§/A

í3
7

ou
lado externodo sanitário
boxs?

Em caso <le porta
de eíxo vertical, a
abertura é para o

6,1L2.4:
6.11.2.12i

10.11.1

N/A N/ArüArúA

13
I

Noe loceie de
prática esporlivas,
as portas teÍn
laÍgura mínime de
1m nas
orculaçôes
dâstinâda
oraticantes?

â

611.27
Fuura &4:

7.1 1 .5

N/AN/A

13
I

A ports Possui
puxedor
horizontel,

@
m diâmetro entte
25mma
35 mm, com
compÍimônto
mÍnhnode 0,40 m.
afixado nâ pEíle
intcma de PoÍt8 c
maçenat8

ttp
oalavanca?

{/A 5.4.1tüAt.I/A{14Há sinslizeçáo
vÉual
no csntro de PoÍtg
OU

't4
0

du,
'b-

t^

t-tô
&

0
Y

(l
Flr

I
^?

NIA

{/A{/A



?.(n'nênlê qe

UJ

s
É.

tsz
al,
g
o
dl

n8 ped€ 80 ledo
da maçaneta (1,20
m - 1,60 m) no
lado oxtÊmo,
iníormando o
rmbiente?

tl/A

5.4.'l

hun,ctgz
t6eÚ4

N/A

tüA N/A

14
1

sinallzaçào

estÁ âssocieda à

sinalaaçào tátil em
rgl€vo e Bralllê
(instalBde na
pareds adjacente
ou bstêntê 6m
âlture entre 0,90
m
- 1.20 m) ou sonora!

A
visual

7.5

H,rA f.l/A N/A MA

14
2

Há áÍêA
de

tranatuÉncia (0,80
m x í,20 m)
latoral,
diagonal e
perpendicular
a bacia

füA
7.7.2.1

A becie oossui
0,43 m
a 0,45 m de altura
em oesscnto (46
cm ds
rlturs com
arrenlo)?

l'l/A N/A N/A
14
3

7,7.2.1A bacia
oossui
âbertura

NAO

frontal?

N/A N/A N/A N/A
14
4

tüA

7.7,2.2
Figura§

103 e í04
14
5

cotn
comprlÍnonto
mínimode 0,80 m,
fixadc
horizontâl€mentc
nas paredes de
fundo e na lateral
da bacie sanitária,
distando 0,75 m do
piso acabado o
uma bana wrtical
dê, no mlnimo
0,70m. a 0,10m
sclmg da bana
hoflzont8l ô I

da
Írontal

NIA It/A

N/A N/A WA t{/A
7.7.3.114

6

O rcionamênto
da
válvula de
d93carga
está a no máximo
í.00m do pico?

tüA N/A
7 ,7.2.3.3't4

7

No caso do
c€ixa
acoplada, a barra
sobÍÊ ogts, po3sui
altuÍa mâxima dê
0.89 m?

N/A N/A

NIA N/A VIA N/A
7.7.3.214

8

o
de

acronamento

dsrcsÍga ê{n
carxa
emplada ó do tipo
ahvanca ou
gonrorec?

N/A tüA N/A

7.5.d)
Figura 9814

9

O lavatórirc
acesgível ê sem
@luna ou @m
@luna su8p€nsa,
com profundkiatb
mâxlma de 0,50m,
alture Íinel cntrê
0,78 e 0.8&n e
distentc 0,30 m
do
olro?

{/A

fr

e|

{/A
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7.10.3

N/A NIArüANIA

15
0

No ca§o
lavatório
instetado em
bancada, a altura
superior da cube
está entre 78 e 80
crn, epossui ahura
livrs inferior de, no
m(nimo.
73 qrt?

0e

7.8.1
F(luraB

113e 114

N/A NiAN/AN/A

15
1

cada lado dos
levâtóÍlos,
distantse a, no
máximo, 0,50m dâ
paíede e do eixo
da toÍncira o no
caso d6 bana
horlzontal, o pcrlil
§uperior dc 0,78 a
0,E0m do pieo e no
caso de bana
veíical com, no
mÍnimo.
0,40m de

7.A.2

t'{/AN/Â N/AN/A

15
2

acionada3 Por
slavencâ, sênsor
clolrôníco ou
díspoaitivo
equivabntê
?

tornêtragA§
sáo

fr
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rvtAI'UA NI/A

15
3

Existe áraa de
aproximaçPo
frontal pare
Pessoa mm
Mobilidade
Reduzrda
(diâmotto da 80
cm) e para P6§soe
em Cadeira de
Rodac (0.80 m x
1.20 m)?

7. t0.4.3
MANIAl\UA N/A

15
4

Para oe
midório§

susp€n§o§, a
altura da
borda frontal ê de
0,60m a 0,65 m?

7 10,4.3
{lAN/AN/AliA

15
5

Acionamsnto da
dcscarga á do tipo
alavanca ou
automátbe ê
possui allura de
1.00
ni do oiso?

7.10.4.3

N/A NIA

15
6

O mk1ónqpo38ul I

barâs de apoio I

am ambos os I

ledos corn I

aÍartaÍnênto o" 
I

0,30 m (a partir do l

clxq),
compÍiÍn€nto
mlninode 0,70 m e
fixadas a altura de
0.75 m do
oiso acabado?

VA
7.5. m)

Figura 14

N/A N/A{/A

15
7

h§6nica, oetá
instaladado 0.45 a
1,20 do pbo e
distânte de 0.25 a
0,43rn de borde

existiÍ

7 .11.1

N/AN/A{/AN/A-f- espolhoJquando 
Ilnstaledo êín l

parede sem pies, 
1

possui borda
inbrio,r a, no
máxlno, 0,5O m
c a borda
euporior e, no
mÍnimo, 1,80 m do

I oiso?

15
I

7.11 1

N/AIUAN/AN/A

15
I

O espclhoJquendo I

ingtalado sobre o 
I

lavatório, Possui ]

boÍdâ inÍerior a, no
máximo,e 0,90 m e
a boÍda suPerior a,

7 11.2
N/AN/AN/AN/AA PâPâlêire

embutk ã sstà êm
altuÍ. mlnkne da
0.55 m (cixo) do
piso e dista 0,20 m
da boÍda trontal da
bacia?

't6
0

7 .11.2

[/Ar.l/ANiA{/A

16
1

ettá alinhda cqn
a borda tÍontel ds
b*ia e o âcGltlo
.o p.p.l c.tÔ .
1,00 m do

qt
a
do
u)a
u,(J

ú

{/A

WAWA
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N/A N/A f

""m-
obtorcD

N/A N/A

16
2

90
rccsrôri

o3
(pâpêlokâ,
crbkle êportâ-
olÍetor) abndem
à rllura entre 0,80
m e1,20 m?

7.12.1.2
N/A NiA{/A N/A

16
3

As dirÍlansôs§
mÍnlmasdo boxs
de chuvelro
râo dc 0,90 m x
0,9$m?

7 .12.1 .1

N/A{/A N/AN/A

16
4

Ceco .xGte poÍta
no bore, €ste
poeeui vâo @m
leÍgura livre
mínina dc 0,90 m
coníeccionada sm
matcrial r€ohtento
I
imôâc:lo?

7.12.2
Fbura 126

NUA\,1/A NiAN/A

16
5

O regíetro do
druveiro está e
1,00 m do plso
acabado e a 0,t15
m de dietância do
banco?

7.12.3
Figura
128,b)

N/AN/ANIAr{/A

16
6

Há bsnco
in8t8hdo na
parcdo lalcrel

80
shuvciÍo"

mdimensões
mlnimae de

co

ú

)r
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a
0,70 m x 0,45 m, e
altura de 0,46 m
do oiso ecabado?

-(

"s'tt'

NI/A I(9,ffi
o43n§r",,

TI/AN/A {/ANo boxe há bana
de
apoio de 90to na
parcde lateral ao
banco e barrâ
vgÍtical na paÍsde
&
Íixacâo do banco?

16
7

7.12.4

N/AI.UA N/ANUA

16
I

O piso do boxe de
chuveiro

ó
antk oríapante,
está nivelado com
o piso adiacente e
possui grelhas ou
raloe íora da árca
de

7.13.2
Figuras

127 e 128

{/AN/ANiAN/A

16
I

área
de

transbíência (0,80
m x 1.20 m) lateral

7.13.2.1
N/AN/AtüAN/AA bsnhoiÍa

po8§
uielturs máxima
do 0,4ô
m?

17
0

7.13.2.3
l.UA§/ArüAN/A

17
I

7.13.2.1
F§ura 129

N/AN/AN/A\t/A

17
2

7.3.1
N/A\YANUA

17
3

estáo localizados
êmÍotas

7.4.2
N/A{,4N/A-Eim

ve§tiáÍ
io acesslvel com
sntrada

I indeoondente ?

17
4

7.12.1

As tupêÍffdgs do
piso dos

vecüári
6
acarolveis
po§grlBÍn
Íaveelim€nto
roguler, Íinne,
eotávcl, nâo
tÍqpk antê

ê
entideÍÍePenta,
estaíÉo
geces ou molhadas?

17
5

7.4.5

NI/A§/AN/A

17
6

no mínimo,
5% dototet do
cada p€çe
instelda

acs§slv
el.com no mínimo
ume, congideredee
sêperadernente,

ara

howct tllvblo
NIAllll/Í\N/A

17
7

Hã .lÊ.li..gao
dr

âmÜrlancir? ,- - -

fi?Éo<o

ú

7.1.2.2

O acioneÍÍlônto
dabanhoiÍa do
comSndo
deve eatar a umâ
altura
dê 0,8O m do Piso
acabado?
A banhelra Possul
duas
banes de apoio
horizontais na
parede kontal ê
uma veÍtical
na oarede laterel?

{/A

N/A

oorgaxo?
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Os vsgtiário
accrelwis
po8su6ín
disposltivo ê
sinalizaçâo

d
e
omcrgência
(slerÍnê ionoro 6
vbual) póximo à
bscia, acionado
atravóc deprooeâo
ou alevence,
lnstaldo à 40 cm
do piso e com
@r
côntrEstante?

NiA N/A r.l/A {/A

4.6.917
9

08 interruptoÍes
Íoram instalados
em aftura de 0,6&n
a 1.00 m do
oiso?

\l/A N/A N/A r\,1/A

5.4.1
18
0

A sinelizaçào
visual está
associede à
sinalizaçâo tátil êm
relovo e Braille
(instalada na
parode adjac8ntê
ou batente cm
altura entre 0.90
m
- 1.20 ml ou sonora?

NiA \/A N/A Nl/A

6.r 1.2.4
N/A {/A N/A N/A

18
1

As portas, quando
sboÍtâs, poslrtrem
vão livre de 0,80 m
de
largurae2,l0mdc
altura?

*otÍsanenle iz.,
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LJ{/A
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N/A

N/A18
2

A poÍtâ poesui
puxador
horizontal,

co
m diâmetro entre
25mma
35 mm, com
comprimento
mlníÍnodo 0,40 m,
afxado na parte
intêÍnâ da poÍta e
maçanata

tip
o
alavanca?

6.11.2.4,
6.11.2.12,

í0.11.1

N/A N/A{/AD

l.UA18
3

espoÍtivas, as

@rtsa têm lâígura
mlnima ds tm

7.14.1

N/AN/AN/A
individuab
acessíveis
possu€m
supêrfície para
troca dê roupas nâ
posçáo deitada,
do dim€nsó€§
mÍnimee de 0,70 m
dc hrgura, 1,80 m
& coÍÍpÍiíÍt€Ítto 6

cabinas

18
4

7.14.1

N/AN/A N/AHádues bârraB dG
apoio hoíizontâb
junto
à suporricie de
troca dê roupa§

@
m
comprimento
mlnimodo 0,80 m,
instahdas na
cebocoira a 0.30 m
da lateral e na
lateral e0,50mda
cabeceira, ambas
om eltura de 0,75
m piso

18
5

7.14.1:
10 11.1

NIAIUANiA NiAA ooÍta dd
cabina, I

quando aberta, I

possui vâo llvre I

com largura de 
l

0,80 m ou 1,00 m, 
]€m locâi6 d€

pÍdica eportiva,
coín abeÍfure
DeÍa o lado
àxterno cte cabina?

18
6

7.5.Í)
Figurr 84

Puxad
oÍhoÍizonbl,

@m
dlâíÍBtro enlrc 25
mma
35 mm. cofir
cdnpriíír€nto
mlnimodc 0,40 m,
efxado na PâÍtc
intsmr ds poíta ê
rBtsmr dc

câbina
pos8ui

18
7

{/A

v/A

N/A
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6e$

l.l/A{/A

1E
I

1,80 m do
superior
minimo,
Diso?

a, no

O espelho, quando
initrlado, possui
borda inÍerior a
0,30moaborda

{/A

7.14.2

N/AN/AtúA

r8
I

vcrtiárioc
possuem oncoSto
e profundiríade
mlnima de 0,45 m,
largura mÍnime de
0,T0mealturade
0,46 m do piso, e
possuom um
espaço llvrê
lnhrircr com 0,30

pâr8

m

7.14.2
F§un 131

N/AN/4,NIATUAOs bancoo
pos3tr6m área de
transbrÔncig
lsterel com
dirÍronEô€§
mÍnimss ds 0,E0 r
1,20
m?

19
0

7.11.3
!/AfüAN/A{/A

19
1

A altun de
utllEsçâo doc
armáriu está
entre 0,40 m e
,l,20m do prso
acabado?

714.3
!/ANIA NIA{/A

19
2

A eltura de fxaçâo
dos puxâdores do§
armárioEostá êntÍe
0,40 m e 1,20
m?

4.6.2
F§ura í4

N/ALUAN/AN/AA! pÍatêloiÍes
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ANEXO TI

DECLARAÇÃo »r coNFoRMlDADr: EM AcEssIBrLrDADn
brr,"r"rou

Eu. Antonio Jeferson R«lrigo Aguiar Mendonça CREA/RNP No 0ó1933319-7, DECLARO. na qualidade de
represcnüarrte da Preíbitura Municipal de Barrt4uirrha-Ce" CNPJ: 73.478,5q710001-80. Responsável 1'écnico pelo

U
C,

Pmjeto

", vincutado ao contrato de repasse OGtl MAP
94030212022 - Operação 10860ll-23, para fins do disposto no Anexo I da lnstruçâo Normativa nn 18/2023, do
Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestilo, que foram atendidos os itgrs._de gse.ssibilidade constsntes da
l-ista de VeriÍicgção de Acsssibi

. --'LARO, outrossirn. sob as penas da lei, estar plenamente ciente do teor e da extensão desta declaração e deter plenos

àíderes. conhec i m entotécn ic<t e in formaçôes para fi nn á- la.

llam:quinha-Cc, 2ó de lbvereiÍo de 2A24

MriND()Nç'A

Civil -

cRriA/RNP N' 06 I 9333 I 9-7

FILHO

u

{

PRÊFE MUNICIPAL DE, ROQUINHA.CE

II



r Â rcr precnchrdo fslo ltqxúlotê ná cmrcga de dot'umanlaçâo pâÍs â MaderúÍin / (mcedentc, rcfseotc a l" aW de vcriÍieçfo (mÁli* do
f'Íojclo F,l|ticíhríi)

. | §tró veriíioodo polo Convcnceitc tto Pntjcto f:xocutivo dc Accesbilidedc
rrr A Mmrl{&iâ vaificará somarte G it6rs itrrcndos nr Íon rc43dvel (indrcda no trojeto) marcados com "SlM' nos instnsnento+ de lÍalsÍL8&lcia com

valor do rcpanrc acimn rh Ri J mtlhôrs.

N/À - Nâo le rylíca, X rru S ua colunr SIM-sim. X tlo N rEcdun NÀO'üâ§

0
I

ao,

baorip"t 
s

lirÍffsor{ R.À táfH0ü{ç
: lJ'

sm CgüanÊ doÍnà*o
6193331$7 Cr

RNP:061 1g-7
ENGEN L
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ESCOTHA

1 Declarações de responsabilidadê do ORçAMENTISTA

1.1 Fórmula de cálculo do BDI:

Construção de Rodovias e Ferroviãs

BItl =
(1 +,4CiS+ 6+ Ir).(1 +rrr').(1 +[)

1! I

PARCELAS OO BDI

A fóímulâ do BDI e os valores de referência de suas

parcelas constam no Acórdão 2.622/2013 - PlenáÍio.

BDI SEM OESONERAçÃO

Percentuol estó no loixa de Referêncio do BDl.

1,2 Declaração reÍerente ao SlNAPl que possuem a leBenda "AS":

Os valores dos serviços com itens que possuem a legenda A5 (ou seja, que possuem custos

refercntes a São Pauk-risão adÍ-'quados ao empÍeendimento €'m questão?

1.3 Os serviços orçados são sulicientes para â execução do objeto.

OÍçado? .rustificativa para os itens (AL, MD, CO) não orçados:

'1'2 Quârtil

- 3! Qudr tii

r 9.b074

)4,23't;

Adminrstràcão
AL

Locàll

túobrlizacâo /MD : .--
DeSmobtltzaÇao / SIM

1.4 Referencias de Custos e Data Base

- C(). O tur lo prâ.o dê e)(eruóo di5pêí,ià e d bairG corrlpaetxlàde dd ob.à.j§pertsào d

.mplantaçâo dê asnteiro.

Em anexo, iustificativa de cada item significativo em que há

impossibilidade de oíçaÍ com base nas reÍerências

srcRo/stNA

stM

Datâ Baçe ENG ctvfi
FJiJP: 379 7

BDI_op.lâ.â.âc§ (1) .v12 (./igêncià 281M/2021) - Pá8ina 1de 2 - lm;rrÊq(o 2(11A2l2t»4

76lOll2024
PrefeituÍa Municipal de Earroquinha - OGU MAP 94O3A2l2O2Z

Adequação de Istradas Vicinais

COD DESCRIÇAO %

AC Administração cêntral 3,80%

5+G Seguro e garantia 0,329í,

Risco 0,50%

tJl: oespegas finânceiras r,o2%

Lu(ío 6,64%

lmpostos 8,65Vo

Pt5 0,65%

coFlN5 3,00%

5,00?;

Há BDI difeíenclado?

StNAPr

dez/21

---1/

_l

Lo!P!499!.499!- 123,38%l

Lrl
.l

CO canteiro a"OUru.rf ,UoOl

f-rcRõ_lnral
TslrNFRAl

[ ,q--]

t "'rtlr3l



2 Declarações de responsabilidade do TOMADOR

2.1 DeclaÍação informativa refersnte ao l55

2.3 Declaração referente ao Regime de Execução

- O rcqittle de execuçõo do obro e,?t telo serd:

c'l
. A alíquota dc 155 píevista no Código Tributário Municipal, parã o tipo de intervenção
em tela e de:

- A base de cálculo sobre a qual incide a referÍrla alíquota equivale ào seguinte
percentual do valor da obra, em virtude da exclusão dos valores referentes aos materiais
não procluzidos em canteiro:

- A aliquota efettva de ISS a ser utilizada no BDt é:

2.2 Declaração referente ao Tipo de Orçamento

O Orçomento NÃO Desonerodo é mois odequodo poro o Administroçõo público que o Desonerodo.

2.4 A Oata gase do Orçamento está Informada na plataÍorma TransÍereGov.br.

2.5 Ratificamos o BDI adotado:23,38%. Percentual está na íaixa de ReÍerência do gDt.

2.6 O empreendimento atende ao obletivos do Programa e possuirá funcionalidade imediata.

o: 
'AIME

va FtLtlo

Prefeituío Municipol de Borroquinho - CE

,',,r lt i ie
'r l lir i

100,00%

BDt De.lnrÀ.oês 11) . v t 2 lvil|^.iê 2A/O4l2O2Jl PáEina 2de2 - t.r,pÍct1c 26/0212024

^ac,títnenle 
,r.,.

{-çs

(
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DECLARACAO DE CAPACIDADE ÍECNI CA DO ÍOMADOR Aunicipat 
de

O municipro de Barícquinha Ce, pessoa juridica de dueto público, inscÍita no Cf,lPJ sob n'
23.478 597/0001'80, nêstê ato representadc pelo Prêfêito Lrlunicipal, Jâime Veras Siiva Filho,

inscrito no CPF n" 362.647.763-00, visando atender ao art. 7", inciso XX, parágrafo 5" da Portaria

lntermrnrstênal n' 424, de 30 Ce dezembro de 2016. DECLARA sob as penas da lei, junto ao

Ministério Ca lntegraçào e Desenvclvirnênto Regional e à Caixa Econômica Federal. que possui

as condiçÕes físicas. operacionais, técnicâs e gerenciais para o contíole e fiscalização da obra

ou sêÍviço de engenharia cujo objeto é 'CONÍRATAçÀO DE EmPRESA ESPECTALZÂDA

PAR,A EXECUÇÀO DOS SERVIÇOS DE READEQUAçÂO DE ESTRADA VICINAL E

PAVIi'ENTAÇÁO EU PEDRA TOSCA COII' REJUNTAMENTO EM ARGAiIASSA, NAS

LOCALIDAOES DE PERNAMBUQUINHO E LAGOA SALGADA, AMBAS NA ZONA RURAL

DO MUNICIPIO OE BARROQUINHA, DE INTERESSE OA SECRETARIA DE

INFRAESTRUTURA E SERVTçOS PÚBLICOS-, relatrvo ao Plano de Trabalho n' 1086011-23,

Sincov/Convenic n" 94O3A21202?!MDRi/CAlXA. com recursos de Repasses do Orçamento Geral

da União'OGU.

Declara tambêm que mantêm em seu quadro de serviclores os profissionars relacionãdos abaixo,

e que êsses estâo haDrlrtados e com êxp€riência neôessária paÍa fiscalizaçâo das obrãs e

seÍviços de engenhafla

'Éno Registro (CREA/Cau)l

odie355lt-7 ---- IRodrigo Aguiar Engenherro Civil

Brrroquinha-Ce, 26 de Íevereiro de 2024

CI

NOME

Anr Jã-rersõn 
-

Mendonça

Atencrosamente

l1
ASS A FILHO

cPF 362 Aít rct-OO

Prefeito Municipal de Barroquinha/CeüÍ

a a

RUA LIVIO ROCHA VERAS, NO 549, CENTRO. BARROQUINHA - CEARA
CEP:62.410-000 - TELEFONE: (88) 3623 1137

.L
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ESTUDO GE.rTÉf'N;r..-Íl * JAZIDA 01

LOCAL: SEüE üü flt :ij,]ii :,1i', i !;ü BARROQUINHA/CE

COORDENADAS
262056.98 m E

9667353.90 m S

FORNECERÁ MATERIAL PARA: ESTRADA VICINAL DA LOCALIDADE DE

PERNAMBUQUINHO
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COMPACTAçAO
6ruoo ot rr.aroa ííl talx oo MuxÍlào Dl i iilxlurxh 

'(

JAZ|f)A r'l I
ÂllO§TRÁ r -stB lElTO

CUYPLf,TO07t12J2023IQUPE

I5%
2090it,Ca
40915r_\ t)t,

1,952 !ri-
4516

2"rlz
f)

t2
r)

l t,l
05

ErtSaro ( oA,rt9,.fÍo
DÀ UMIOÀOT

1,76E5.8
m 3407000

't.8713910j @01

1.A127.8
r ito001,986415 Ía212

9.8 't,927
693714054

2,1178516 at25\
1,946,C2,lf 7Á55086{ 1

1,83413.92,0894365s 84 56

2.m0

1.950

t.900

t.8r0

't.o0

1,r50

l.r0o

tt50

1.600

/' \

Compactação

E

à

ô

t0 't?11I

Qtaot !l94a36 75a (!õ, 0901 74 7 í 0

Jose **M"o^^o,
CREA 352649CE

(í.mI
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rÂro^ l6r0!ó.!la t / x57lat 90 Ê Í
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rYosTR{ l - íia LmTo
EN5AIOS

r:ovPUiTo
LISTA

ou1?t2023
OPERAOOR
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l2

0 Á,536
7

E1355 7000l0U,nid.d. I 00
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INTEGRAL ENGENHARIA E TOPOGRAFIA
ct{PJ 40 572 499/0001-26

INTEGRAL

ç9(Ínânenle O§

ESTUDO GEO TECNICO JAZIDA O t1
u
L

cpL
%iaparde

LOCAL: JAZIDA LOCALIZADA
BARROQUINHA-CE

NA SEDE DO MUNICÍPIO DE

COORDENADAS (UTM):262.056,98 m E/ 9.667.353.90 m S

OBSERVAçÃO, .11zron eUE F6RNE6ERÁ MATERIAL PARA A READEQUAÇÂ9 DA

ESTRADA VICINAL DA LOCALIDADE DE PERNAMBUQUINHO

INTEGRÂL ÊNGENHARIA E
RUA MONSENHOR INÁCIO

coxsulronn, ctp.t 40.572.499,10001 26

84a. CEtarRo - cEP 62410000 - aÂRROOUIN}IA/CE
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INTEGRAL ENGENHARIA E TOPOGRAFIA

cNPJ 40.572 499/0001 26

Flso
1

NTEC RALc PL

Os Estudos Geotécnicos baseeram-se na locâlizaçáo e abertuÍa dê furos erxo da

iazida locÂlizada na sede do municipio de Banoquinha-ce, conÍorme imagem 1 em anexo.

A jazida possui dimensóes de 127,50 x 162,50, dando uma área envolta de 't9,980,00 m'?e

atualmente fornece material para manutenções periódicas em estradas da zona rural do municipio,

ver imagens a seguir.

Os furos Íoram feitos a pá e picaretas pare identiÍicaÉo das camadas do perfil do solo e dos

materiais que fornecerão subsídios para a readequaçâo da estrada vicinal da localidade de

Pemambuquinho.

lmagêm í: Localização da Jazida

Fonte: Google Eanh, 2023.

INÍEGRAL ENGEN}IARIA E

RUA MoNSÉT{HOR IMCIO
COIISULTORIA. CNPJ:,(o 572.499/0001-26
8,r8 CENÍRO - CEP O241mOO - BARROOUIXIIA./CE
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INTEGRAL ENGENHARIA E TOPOGRAFIA

cNPJ 40.572.499/0001 -26

SONDAGEM A PA P: PICARETA

SONDAGEM 01

José Riba de Araúio
Eng iro Civil

CREA 352649CE

JAZIDA 02
ESTRADA OUE OÁ ACÊSSO A LOCALIDADE DE CHAPADA'

BARROqUTNHA-CE

DrscRrMrNAçÃoLEGE
NDA

0rOO101,430

Argila vermelha-Ama relo0,25100,80

la siltosa c/ Pedregulho0,55

a

I

a

a

101,530

residual de Gnaisse
a
a

a

a
ft

0

rD (l

0,05
102,000

INTEGRAL ENGENHARIA E

RUA MoNsENHoR lNÁclo.
CONSULTORI,A - CNPJ: 40.572-499/0001-26
848, CENTRO - GEP: 62410000 - BARROOUINHtuCE

Pfuna 1c
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INTEGRAL ENGENHARIA E TOPOGRAFIA

cNPJ 40 572 490/0001.26

soNDAGEMAPÁgptcanna

SONDAGEM 02

o
í

P-1,c INTEGRAL

José Ribam es de Araújo
Engen ro Civil
CREA 35264gCE

ESTRADA OUE DÁ ACESSO A LOCALIDADE DE CHAPADA, ZONA RURAL
JAZIDA 02

INHA-CE

ht oic;pat &

DISCRTMIoLEGENDA10

Areia fina de coloração branco-acinzentada0,0s101,120

Argila arenosa de cor acinzentada0,53102,100

Solo residual de Gnaisse0,76aa
O.
.a
(D

a
a

103,190

INTEGFIAL ENGEiIMRIA E CO ttSULtOnn ' Ct'tpl,10 572 499r00o1-26

RUA MONSENHOR rNÁcto 848 CENÍRO. CEP 6241OOOO - BARROOUINHA/CE
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INTEGRAL ENGENHARIA E TOPOGRAFIA
'CNPJ 40 572 499/0001'26

SONDAGEM A PA E PICARE'TA

SONDAGEM 03

x

Fls

í
c ,L

bunir;gxq 
5"

AL

§

()
(_

JoSé RibA es de Araúio
Errg e e iro Civil

CREA 352649CE

JAZIDA 02
ESTRADA QUE DÁ ACESSO A LOCALIDADE DE C

BARROQUINHA.CE
HAPADA, ZONA RURAL INTE

í11anenle

DISCRIMINo ooLEGENDA103 000

0,25 Argila vermelha-Amarelo103,050

ila siltosa c/ pedregulho1.00

a

103,080

Solo residual de Gnaisse0,15
a

o
t

104,280

INTEGRAT ENGÉNHARIA E CON
RUÁ MONSENHOR INÁCIO, 848,

SUI-TORIA- CNPJ] ,{0 572 499/o0ol '25
CENTRO - CEP 62a1Oooo _ &qRROOUll'lHÂ/CE
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ESTUDO GEOrÉCUCO - JAZIDA 02
LOCAL: LOCALIDADE DE CHAPADA, ZONA RURAL DE

BARROQUINHACE

COORDENADAS
256.386,00 m E

9.672,157,00 m S

FORNECENÁ UNTENnL PARA: ESTRADA VICINAL DA LOCALIDADE DE
I-AGOA SALGADA
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LIMITES DE CONSI ctA
LTMTTE DE UQUTDEZ { ONER-ME t22194 |

Cáprula N.§

Golpr* 8 e 18 30 42
Pero Eruto Úmido !! 28,1 23,8 24,1 22,5
Pcto Bruto Seco 8 22,4 r8,6 l8.s 16,6
Peso da Cápaulo I

[rT
,o:,

Pero da Á5ua I 5,7 5,3 5,Ê 5,9
Pero do Solo Seco 18,6 18,5 16,6

i./midade % 25,7 28,3 3 1,2 t5,2
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{ DNER_ME 0S2/e{ )

Cdprulo N.e

LP

20,6 %
Pcso anrto Úmido I 3,1 2,5 2,1 3,4
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Pero da Cúpsula g

t**o 65 Águe 0,55 o,44 0,44 0,57
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OBRA: Contrataçâo de empreaa especializada para oe serviços de Levantamento topográÍico
Planiallimêtrico de seges transversais, a partir de eixo bágico existente, com nivelamanto goométrico,
com elaboraçâo de prgetos e perfis longitudinais e transversais,

L0CAL: Municipio de Barroquinhâ/CE

0ATA: 14fi2n1?3
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OBRA: Contratago de empresa especializada para os serviços de Levantamento topooráfico

SgiÍ'fi'E?Íftq
Planialtiméhico de seses fansversâis, a partir de eixo básico existente, com
com elaboraçáo de projetos e perfis longitudinais e transversais.
LOCAL: Municipio de Banoquinhe/CE

DATA: 14tfin\23
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OBRA: Contrataçáo de empresa especializada para os serviços de Levantamento
Planialtimélrico de seçôes transversa is, a partir de eixo básico existente, com nivelamento
com elaboração de projetos e perfis longitudinais e transversais.
L0§ÂL: Municipio de BanoquinhalCE

DATA: 14t1212023 Lt
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INTEGRAL EHGENHARIA E TOPOGRÂFIA
cltPJ 10 67?.48É10001 "26
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LOCAL: JAZIDA LOCALIZADA NA LOCALIDADE DE CHAPADA, ZONA
RURAL DO MUNICIPO DE BARROQUINNE-CT

cooRDENADA§ (ur[rt): 256.986,00 m E t 9.612. 1 57,00 m §

oB§ERvAÇÃo: JAztDA euc FoRruecEnÁ MATERTAL nARA A READEouAçÃo DA

ESTRADA VICINAL DA LOCALIDAOE DE LAGOA SALGADA
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E§TUDO GEOTÉCilICO

Oe Estudos Geotécnicos basêarem-sê ne localizaçâo e abertura de furos ao longo do eixo da

iazida localizada na localidade de Chapada, zona rural do municipio de Barroquinha-Ce, conforme

imagem í em anexo.

A jazide possui dimsnsôee de 127,50 x 162,50, dando uma área envolta de Ig,g80,00 mr e

atualmente fomece material pâra manutenções periódicas em estradas dâ zona ruraldo município,

ver imagens a seguir.

Oe furos foram feitos a pá a picaretaa para identificaçâo das camadas do perfil do solo e dos

metÊriei8 que fornecerâo eubeldios para a readequeçâo da edrada vicinal da locelidade de

Pernambuquinho.

lmagem í: Localizaçâo da Jazida

Fontc: Google Earth, 2023
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INTEGRAL ENGEilHARIA E TOPOGRÂFIA
CNFJ 40.572.499/0001"26 ?sÍÍnanenle oe
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os resultados dos estudos geotécnicos estão apresentados a seguir: hunicipal 
de

ío.
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IAZIDA 02
ESTRADA ouE DÁ AcESso A LocALtDADE DE cHApADA,

BARROQUTNHA-CE
P.L,

IilTEGRAL ENGET{HARIA E TOPOGRAFIA
CNPJ 40 â72.45A$001-26

SANDAGEM a pÁ g PICARff,TA

SOHDAGEM 01

,erÍsanenfe ou

José Ribama Alves de Araújo
Engenheiro Civil

CREA 352649CE

101,430 LEGE
NDA 0r00 DrscR$trr{AçÃo

101,80 0,35 Argila vermelha-Amarelo

102,530

I

a

a

a

a

0,75 Argila siltosa c/ pedregulho

103,010

(D t

o'le
aa
a.

0,L2
)

Solo residual de Gnaisse
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INTEGRAL ENGENHARIA E TOPOGRAFIA
oNPJ í0 572 409/0001"26

S?NDAGEM 11 pÁ t': Ucenrrn

SONDAGEITI 02

José Ribam es de Araújo
Engen e iro Civil

CREA 352649CE

JAZIDA 02 t
sE DATRA U DÁEo cEssoA LOCAÀ LIDA DEOE HAc AP ZONA UR RADA,

eBARR Í{I -cHA E

L

Éls

c
%r"Wr*

lOO,OOO
LEG
END

A
O,OO DrscRrMrilAçÃo

100,120 0,15 Areia fina de coloração branco-acinzentada

100,310 0,43 Argila arenosa de cor acinzentada

101,170

a
a

aaaO.
a!'
(D

0,B6 Solo residual de Gnaisse
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INTEGRAL ENGENHARIA E TOPOGRAFIA
cliPJ 40. S72.4g0lo@.r -?s
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SONÍ}AGETTI 03

TAZIDA 02
ESTRADA auE DÁ AcEsso À locllIDADE DE

l'

dcilHA.CE

1O2r+gO tEGE
]TDA 0rOO DI§CRI},|It{AçÃO

103,010 0,40 la vermelha-Amarelo

104,030

a

a

a

a

a

a

a

t

1.08 la siltosa c/ pedregulho

104,280

I
a
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A,Lz residual de Gnaisse
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FSTADO DO (FáRÁ
PREF'EÍTLRÂ MUNICDAL DE ÀARROQUINHA

GABSIETE DO PREFTXTO

1
a

DECLARACAO DE PROJETO

O prefeito municipal, JAllrE VERAS SILVA FILHO, CPF n'362.647.763-

00,representando nesta declaração o municipio de BARROQUINHA-CE,

CNPJn" 23.478.59710001-80, DECLARA sob as penas da lei, .iunto ao

Ministério daAgricultura, Pecuária e Abastecimento e àCaixa Econômica

Federal, que os projetos relativos ao objetoCONTRATACÁO DE EllP

ESPECIALIZADA PAR]\ EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE READEQUAÇÃO

DE ESTRADA VICINAL NAS LOCALIDADES DE PERNAMBUQU]NHO E

LAGOA SALGADA. AMBAS EM ZONA RURAL, NO MUNICíPIO DE

BARROQUINHA.CE. DE INTERESSE DA SECRETAR]A DE

INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS,I igado ao plano de trabalho no

1086011-23 econvênio 94.03O2n022, com recursos de Repasses do

Orçamento Geral daUnião - OGU, e a aplicação do revestimento primário

nestas, atendem as normas de recuperaçâo de estradas vicinais, exigidas pelo

Ministério Gestor.

ILL .-.LLl L
VE ILVA FILHO

PR FEITO MUNICIPAL DE BARROQUINHA-CE

a I

fi

RUA LíVIO ROCHA VERAS, NO 549, CENTRO, BARROQUTNHA - CEARÁ
CEP:62.41O-000 - TETEFONE: (88) 36231137
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ISIADO DO CÊARÁ
PREF.EIN,JRÂ ML'I{C.ID{L DE MRR(NUIN}IÁ

CABINE'IE DO PREFETIO

MANTFESTACÃO DE NÃO CoNsTrrurcÃo oe Áne

a

i-o b

at óe Ba('

O prefeito municipal, JAltlE VERAS SILVA FILHO, CPF n"362.&{7.763-

00,representando nesta declaração o municipio de BARROQUINHA-CE,

CNPJn" 23.478.59710001-80, DECLARA sob as penas da lei, junto ao

Ministério daAgricultura, Pecuária e Abastecimento e àCaixa Econômica

Federal, que as estradas vicinais referente ao objetocoNTRATAçÃo DE

ETPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUçÂO DOS SERVIÇOS DE

READEQUAçÃO DE ESTRADA VICINAL NAS LOCALIDADES OE

PERNAIiBUQUINHO E LAGOA SALGADA, AiIBAS EM ZONA RURAL, NO

TUNIC|PIO DE BARROQUINHA.CE, OE INTERESSE DA SECRETARIA DE

INFRAESTRUTURA E SERVIçOS PÚBLlcoS, relativo ao plano de trabalho no

108601 'l-23 econvênio 94O3O2DO22, com recursos de Repasses do

Orçamento Geral daUnião - OGU, NÃo coNsnrutRÃo Ánee oe

SERVIDÃO PARA O DESTINO DE DRENAGEMnotrecho da estrada da

localidade de Pernambuquinho, na qual há a existência de bueiro

( L--t L-t
E VERAS SI A FILHO

P FEITO MUNICIPAL DE BARROQUINHA-CE

a a I

SERVIDÃO

í

lÍ

RUA LíVIO ROCHA VERAS, NO 549, CENTRO, BARROQUINHA . CEARÁ

CEP:62.41O-000 - TELEFONE: (88) 36231137
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ESIADo DO CEA,IU\

PREFEITTTRA NlLNClP{t, DE MRROqJI{HA
SECRETARIi\ DA IT\TRAESTRLTLIRA E SEÍÜlÇOS RJBUCOS

SOLICITACÃO DE DISPENSA DE APROVACÃO DA SOP

Barroquinha-Ce é um município localizado na microrregião do Litoral de

Camocim e Acaraú, mesorregiáo do Noroeste Cearense, situado à 380 km da
capital Fortaleza, na qual é subdivida em três (03) dishitos - Sede, Araras e
Bitupitá e em diversas outras localidades e comunidades, espalhada por toda
sua extensão territorial.

O município foi contemplado por um convênio federal vinculado ao PT n'
94030212022, na qual contempla a readequaçáo de duas (02) estradas vicinais

rurais, sendo elas a estrada da localidade de Pernambuquinho e estrada da

localidade de Lagoa Salgada.

A estrada da localidade de Pernambuquinho, inicia-se próxima à CE-í87,
que interliga o município de Barroquinha-Ce ao seu dishito Bitupitá. Entretanto,

a mesma está após a faixa de domínio da estrada regulamentada pelo órgáo da

Superintendência de Obras Pública (SOP), na qualjá possui uma pavimentação

asfáltica no local, como indicada na imagem 1 ,2 e 3 a seguir, o que náo incidirá

nenhuma modificação no elemento de responsabilidade do órgáo, haja vista, a

faixa de domínio propiciar aos veículos que transitam pela via em direÉo à esta

localidade de Pernambuquinho, possibilidade de manobras com segurança, de

entrada e saída para a estrada vicinal e/ou CE-187-

lmagem'l

Fonte: Própria, 2023.

J'^'"r
T{K

unicef@

I

PreÍeilúrâ Municipal de Barroquinha - Rua Livio Rocha de Sousa. 549 - Centro - CEP: 62.410-000 - Fone: (88)

3623 1137 Secretaria Municipal de lnfraeslrutura e Serviços Públicos - Rua Augusta VeÍas. no 120, Centro
Barroquinha/CE - CEP 62./110-000
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L§TADODOCITARÁ

PREF'ETTLIRA I\{I.NICIP{, DE BARROQIJINHA

SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA B SEfilVlÇOS PUBLTCOS

tt
L.

lmagem 2

Fonte: Propria,2023

lmagem 3

Fonte: Própria, 2023.
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Prefeitura Municipal de Barroquinha - Rua Lívio Rocha de Sousa. 549 - Centro - CEP:

3623 1137 Secretaria Municipal de lnfraestrutura e Serviços PÚblicos - Rua Augusta

Barroquinha/CE - CEP: 62.410-000
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ANTONIO JEFERSON

Engenheiro Civil Fiscal
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.ili.gov.hr

UlAR MENDONÇA

io de Barroquinha-Ce

P:061933319-7
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Prefeitura Municipal de Barroquinha - Rua Lívio Rocha de Sousa. 549 - Centro - CEP 62.410-000 - Fone: (88)

3623 1137 Secretaria Municipal de lnÍraestrutura e Serviços Públicos - Rua Augusta Veras. no 120, Centro.

Barroquinha/CE - CEP: 62.4'l0-000
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ESIqDODO CEARÂ
PREFEIITURA MTT.JICI9{L DB MRROQINHA

SECflETARIÀ DA IMRÂESTRLIL;RÁ E SET§1({)§ PLIBUCOS

L(

MANIFESTACÃO TÉCNICA

CONTRATO DE REPASSE:

ObJCtO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DOS
SERV|çOS DE READEQUAçÂO DE ESTRADA V|C|NAL NAS LOCALTDADES DE
PERNAMBUQUINHO E LAGOA SALGADA, AMBAS EM ZONA RURAL, NO
MUNICíPIO DE BARROQUINHA-CE, DE INTERESSE DA SECRETARIA DE
TNFRAESTRUTURA E SERVTÇOS pUBLtCOS.

InteÍvenção: ESTRADA VICINAL DAS LOCALIDADES DE PERNAMBUQUINHO E
LAGOA SALGADA, AMBAS NA ZONA RURAL DO MUNICíPIO DE BARROOUINHA.
cE.

Declara-se que no levantamento de campo feito nas estradas vicinais das

localidades que seÉo abrangidas pelos serviços de readequamento, foi

constatada na localidade de Lagoa Salgada, a presença de uma passagem

molhada em todo o trecho levantado, entretianto, sem a presença de nenhum

bueiro, na qual também nâo foi constatada a neccssidade de implantaçâo destes

por todo o trecho levantado.

Já na localidade Pernambuquinho, foi constatado em um determinado

local do trecho levantando, a presença de um bueiro simples de 60 cm de

diâmetro, totalmente imprópÍio para sua função, deteriorado, havendo a

necessidade de troca dos mesmos, para a melhor drenagem do local.

gub
oo.ún í(c Éa..do dúh.lmór,

^r{Totb 
Jmsor toone{, A6tt

De orllr/2023 Ir0:36"0roo
V.rifi q!..fl hnpÍ://vrlilâr j.i.aôv.br

ANTONIO JEFERSON RODRIGO

Engenh€iro Ci

R MENDONÇA

-J'^a;
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unicefÉl
RNP:0619333í 9-7
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d.

AO MtNtsrÉnro

DA AGRICUTTURA E PECUÁRIA

A respeito do convênio federal de dados GICOV 7729, Operação No

1086011-23, Siconv no 94A3ü2/2022, do Programa Agropecuária Sustentável,

venho através clesta, justificar a escolha pelo tipo de revestimento "REVESTIMENTO

COM SOLO (PIçARRA) (S/TRANSP)", em detrimento dos outros tipos de

revestimentos ofertados pelo programa,

A piçarra é muito utilizada em pavimentação de estradas. O material é

resultado de uma mlstura de fragmentos de rocha e alguns outros elementos e pode

ser utilizado para diversas finalidades, entre elas, a pavimentação. Piçarra é um tipo
de mistura que é basicamente feita de pedra, tera e arelâ, ela é compostâ a pârtir
da união de fragmentos de rochas e possui textura idêntica ao tipo de rocha

originalmente utilizada na composição.
O prinreiro ponto positivo ao se optar por esse tipo de revestimento, é manter

a uniírrrmização dos revêstlmentos das estradas dos disffitos e localidade clo

muntcÍpio de Barroquinha-Ce, tendo em vista que atualmente, as estradas existentes

são todas revestidas effi solo piçarra, ne qual êste tlpo de materlal, apresentâ

diversas vantâgens em relação a outros tipos de revestimentos, que serão citados a

seguir.
A primeirâ vântagem é o seu custo-benefício alto, jusüficados pelo valor

razoável cleste serviço presente nas tabelas oficiais de orçamento, na qual se

consegue abranger uma área útil de pavimentação bem considerável, gastando

menCIs e abrangendo mais trechos, se comparado a outros tipos de revestimentos.
Outra vantagem são as fáceis etapas de execução que compôe este serviço,

entre as quais: Reforço do subleito, Sub-base, Base, Camada de regularização; na

qual colaboram para que seja executado com mais rapidez e eficiência, facilitando a

fiscalização e apontamento de possíveis erros cle execução, colaborando mais

rapidamente para possÍveis correçÓes, sem comprometer o restante das

etapas.
/-n1Ery

unicef *+

tr
Prefeitura Muniüpal de 8aíroquinha - Rua Livio Rocha dê Sousa. 549 * Cenko * CÊP: 62.410{0O - Fônê: {88,

36?3 1 137 SÊcÍotaria Munrcipal dê InlraêstÍulura e Serviços Públicos - Rua Augusta Vcras n§ 1 fr), Centro.

Banoquinha/CE - CEP 6? 4t 0400



. -1
4 ,..1 .

+;-?;F:
4âar'"t**i '

E§r.Al)ODOCIJARÁ
l)RtiHirm rRÂ it{t}{t(]lAt_ DE |}ARRüQ{;h{HÀ

SIX-RL'IARI,.\ ty\ INIIRÂÍ.^§TK fl ;R\ t: Sl.;Íi$,lÇffi Pt'?tUCO$

Além do mais, outra vantâgem deste tipo de mâterial, é a facili

;po?ct6t"nt'te 
de(,^

í 6?) "r
c, Fls o

e

/l
oc

encontrar jazidas próximas ao Iocal que será contemplado com a obra,
município contar com uma geografia e relevo propícios para o aparecimento e
exploração sustentável deste tipo de material.

f unto a isso, outro fator positivo, é a fácil manutenção dessas estradas, na qual
o municÍpio ao contar com maquinário apropriado, como patrolagem,
motoniveladora, trator de esteira e outros, consegue dar revisões periódicas nessas
vias, colaborando para manter a boa conservação e boas circunstancias de tráfego
aos moradores que por ali passâm.

Diante disso tudo, faz-se a opção pelo tipo "REVESTIMENTO coM soLo
{PIÇARRA} (S/TRANSP)" para â recuperação das estradas das localidades de Lagoa
do Mato, Pernambuquinho e Lagoa Salgada, em detrimento dos outros tipos
ofertados, buscando-se ao final de tudo contribuir para a melhor trafegabilidade,
com mais eficiência e segurança.

Sem mais, para o momento, agradecemos e subscrevemo-nos.

BARROQUINHA/CE, 25 de f ulho de 2023.

Atenciosamente,

ANTONIO AGIJIAR MENDONçA

CREA/CE-RNP: 0ó1933319-7
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MTNTSTÉRIO Ix) Mf,TO AMBTENTE E MUDÁNÇA DO CLIMA

IN§TITUTO CEICO MENT'E§ DE CONSEXVÀÇÃO DA BIODTYERSIDÁDE

ÁngA oe pnornçÂo aMBIENTAL DELTA Do PAf,NÁIrÂ

Rua Mervol Vsr.s, 80, - BaiEo Baiío do Cârmo - PâÍnâÍb6 - CEP 9200030

TÊltfooc; (86»321l6l 5

auToRtzAÇÃo DIRETÂ N' ro/2023

l, C6dÍô.. Gürlti
l.l. Eír AutoÍizrçÍo DiÍet! íto di.íEnsa oút[! ArrtoÍizaçôcs o Licençar Fedefiir, Et,adutb c Münlcinril, JrorvcÍrturô
cxigivcic.

1.2. MçdirnüÊ dlcisão fundamentrda, o lnstiurto Chico Mfidr6 podÉrÁ ÍüiícâÍ c modifltÚ ac cmdiçôcs crEbclc{idls,
e decidir pelo caDcolatIl€nto da Auto"iz&ção DiÍÊta, c,§o ocolra:

a) Iífoúls§lo etrônea flo .locuÍEíto, Bprã€ntrçâo dê fatos mvoa que ensejem s a[6À{âo dc cGdiçôcs ou roavoliaçâo

dos impoctos da atividade oü erlprecndioanto;

b) Omilrtô oí &lra dcrsrido de ioformsçÀ.r 
'!lgt!ote'í 

que rubsidilrâm r êxpcdiçio dô prrÉmt! Auloriztçâo DiÍrt& e

c) SuJ,erveniência ôo pedido ds Àul,oíir!§ão Ditúa dc fato cxccpcional ou imprcailivel.

1.3. O lDstitulo Chico M€Ddes dôv€Íá seÍ imedistamenle coúrunicâdo em caso de (roÍêmis de acid€nlis quc pc,s58m

Afás o (colocat o norne da uridode de coasemaçõo) ,

1.4. Cl lilo çurynmcnto ds, dirporiçõ$ ncate documento poded !.rÍrctsÍ sêu sdrcelarn€nto, estsodo aiDds o solicitsnto
suj?ito às pcaÀlidad$ previstss ns LegfuhçAo Ambiental vigelte.

2, Condhõ.r Ery€cílt rir

2,1 . Dlryor sdÊqurdstnort! dos eliúro, coloiâdo$, reguindo ar nomur de dêstiorçào çorr€ta e8l,lb€lecidar peloc órgtu*
í colrp€ttrttcli;

Prmcaro n' 02 t 2-1.0019r6n023-91Autoriz.çio Dircta ú' l0/2023

O Instituto Ciico Meodes de Con-scrvação r.la Biodivcrsidade, seguindo os tr6oitcs ds Instruçâo Norntalivâ o' l9l2022' e

uElâ vez areDdidas as limitáçô€§ ou restÍiçôes abarxo lisadas, AIITORIZÂ'a iJDplaotaçâo d€ uoÂ estrãdâ viciDrl no

Povoado Pemambuquinho, mrmicípio de Barroqüúa - CE.

Unldrdc de Coí!ÉÍviçlo sftttds c rto de crlaçâo:

Área de horeção Ambicntal Ddt do PaÍnsiba, Dccreto Federal §N, d. 28 dc agôrto dc 1996

ÀÍhídrd.JEmpÍt ndi'teoto: Rrtrads Vicinal, zona rural do mulicipio d€ BorÍoquiohâ - CE

CNPJ N' 23.478.59710001-80lntêrersrdo: Prefeitura Municipal dc BâÍroquinhâ - CE

https://sêl.icmbio.gov.br/sêUconlrolador.php?aceo=d6uíírento_irípÍiÍnlí_rvêb&âcâo-origEm=âworc-visualizár&ír-doaumento=1680€317&iríra-sj... l/2
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2.2 - Permitir g Íilcrlizaçio das a$vidades For t{í. doô óÍgãc inÉicataii tsponslveisl

2 l - Erle AúotizrÇao d€Yeni cs{aí diàÍxsivcl m local da ativirlxle licmr:r*tr pnrp c&ir6 dc fiscstiz&çto:

?.4 - Eíc ôsumcilo umüúlr pfdcfú I vrlld{d§. §rít os drdo6 fnmctidrx pctú oitptÉcndÂlrú ilôo corrryxrüur corn a

,., - ErA ÀrorizeCo é ülidr pclo prreo rh 90 (noracnla) dias, r coüâr dr Fes€nte dür e prn rs ooadCües cortidr;

2.6 - O Íttu cumDÍime[b d.s coodiciorsÍ6 dtrrÀ rujeilo a mults E cúrcclamcilto deflú rutoriz8slo rtrüicntrl.

cpL
bun,r,rr, r.

TERNANI'O ANTO§IO I,OPf, S GOMIi,S

('hcl'e Suhttirlto da ÂPA Dçlta do Pamaiba
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